
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELO HORIZONTE 
PROTOCOLO PARA ATENÇÃO BÁSICA EM SAÚDE BUCAL - JUNH O/2006 

 
1- Compromissos da Saúde Bucal no SUS-BH 
 

• Ampliação gradativa do acesso aos serviços de saúde bucal; 
• Priorização no atendimento das urgências, conforme diretrizes de responsabilização e 

vínculo vigentes no SUS-BH e de acordo com a política nacional de humanização; 
• Recuperação estética, através de restaurações diretas e/ou próteses totais ou parciais 

acrílicas removíveis; 
• Melhoria da função mastigatória, através principalmente de restaurações diretas com 

ionômero de vidro reforçado; 
• Intensificação das ações de promoção da saúde principalmente para os grupos vulneráveis. 

 
2- Justificativas   
 

• A necessidade acumulada da população; 
• A insuficiente cobertura dos serviços, condicionada principalmente pela falta de oferta 

adequada dos mesmos e pela metodologia de intervenção atual; 
• Qualquer ampliação de acesso e de cobertura só poderá ocorrer de forma gradativa, 

considerando o custo desta ampliação e a disponibilidade de recursos para investimento; 
• A necessidade de padronizar condutas para enfrentamento das necessidades prioritárias 

levantadas no nível local, a partir de todas as diretrizes e protocolos já produzidos e 
consolidados; 

• A significativa demanda da população por próteses parciais e totais. 
 
Com base em todas as experiências vividas na rede municipal desde 1993 e considerando os pontos 
acima, torna-se necessário  estabelecer algumas estratégias para enfrentamento deste contexto. 

 
3- Metodologia 
 
A metodologia proposta para garantir o compromisso da saúde Bucal no SUS-BH sustenta-se nos 
seguintes pilares: 

• Estabelecer uma estratégia para controle das doenças bucais como conduta padrão nos 
atendimentos, agilizando a cobertura da população através da diminuição do número de 
sessões por indivíduo. Isto significa adotar essa conduta padrão em toda e qualquer forma 
de acesso (urgência, demanda espontânea, encaminhamentos, etc.). São considerados 
procedimentos padrão: restauração permanente com cimento de ionômero de vidro 
reforçado, baseada no Tratamento Restaurador Atraumático, exodontia, pulpotomia e 
outras terapias pulpares, tartarectomia e polimento, raspagem subgengival, ações coletivas 
de fluorterapia e orientação para o autocuidado.     

• Realizar Levantamento de Necessidades, através da codificação vigente, em todos os 
espaços de intervenção eleitos, como forma de identificar a polarização da doença e os 
indivíduos/grupos com maior necessidade. Este estudo também deve ser realizado nos 
casos de procura direta. 

• Estruturação e implantação progressiva da oferta de próteses totais e parciais acrílicas 
removíveis para os indivíduos que necessitarem. 

• Intensificar as ações gerenciais de promoção de saúde através do: 
� Planejamento da distribuição de escovas e cremes dentais à população 

beneficiada pelo Programa Bolsa Família; 
� Estabelecimento de parcerias com instituições de convívio coletivo para 

desenvolvimento dessas ações, fornecendo as escovas e cremes dentais, quando 
necessário. Nesse processo, os profissionais de saúde bucal devem ser 
envolvidos apenas no processo inicial de capacitação dos cuidadores, no 
monitoramento e na avaliação. 

• Consolidação do sistema de manutenção preventiva/corretiva dos equipamentos, que 
assegure o pleno funcionamento da rede. 



 
 
 

 

CRITÉRIOS PARA A CODIFICAÇÃO  DO LEVANTAMENTO DE NE CESSIDADES EM 

SAÚDE BUCAL 

CÓDIGO 0  -  NÃO APRESENTA DENTE    PERMANENTE    E/ OU    TEMPORÁRIO    
COM CAVIDADE. NÃO  NECESSITA DE RESTAURAÇÃO OU EXTRAÇÃO 
 
CÓDIGO 1 - APRESENTA  ATÉ  03  DENTES  PERMANENTES OU TEMPORÁRIOS 
COM CAVIDADES EVIDENTES  NECESSITANDO DE RESTAURAÇÃO  E/OU  
EXTRAÇÃO  
 
CÓDIGO 2 - APRESENTA DE 04 A 08 DENTES PERMANENTES OU TEMPORÁRIOS 
COM CAVIDADES EVIDENTES NECESSITANDO DE RESTAURAÇÃO E/OU 
EXTRAÇÃO  
 
CÓDIGO 3 - APRESENTA  MAIS DE 8 DENTES PERMANENTES OU TEMPORÁRIOS 
COM CAVIDADES NECESSITANDO DE RESTAURAÇÃO E/OU  EXTRAÇÃO 
 
CÓDIGO 4  -  APRESENTA INDICAÇÃO DE  EXODONTIA  DO  RESTANTE  DOS 
ELEMENTOS  DENTAIS. APLICA-SE  EM  USUÁRIOS  ADULTOS COM GRANDE 
NÚMERO DE RESTOS RADICULARES ONDE A PRÓTESE TOTAL APARECE COMO 
SOLUÇÃO MAIS INDICADA 
 
CÓDIGO 5 - APRESENTA A CÁRIE DENTÁRIA SOB CONTROLE. A DOENÇA  
PERIODONTAL APRESENTA-SE  COMO O MAIOR PROBLEMA 
*  Marcar com um asterisco quando houver queixa de dor aguda 
 
 
                       INQUÉRITO DE NECESSIDADES (Modelo de planilha para consolidar os dados)  
 

NOME Sexo Idade 0 1 2 3 4 5 
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Sistema Único de Saúde  
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o 
da
 

va
ci
na
. 

Te
ra

pi
a 

in
te

ns
iv

a 
de

 f
lú

or
:4
 a
 6
 s
es
sõ
es
 (
co
m
 in
te
rv
al
o 

de
 3
 a
 7
 d
ia
s)
 p
ar
a 
pe
ss
oa
s 
co
m
 a
ti
vi
da
de
 d
e 
cá
ri
e.
 

O
ri

en
ta

çã
o 

pa
ra

 o
 a

ut
o 

cu
id

ad
o:
 c
ap
ac
it
ar
 c
ui
da
do
re
s 
e 

pr
of
is
si
on
ai
s 
de
 s
aú
de
. 

Es
co

va
çã

o 
di

ár
ia
 n
as
 in
st
it
ui
çõ
es
 c
ol
et
iv
as
, 

su
pe
rv
is
io
na
da
s 
pe
lo
s 
cu
id
ad
or
es
. 

Es
co

va
çã

o 
pr

év
ia
 a
o 
at
en
di
m
en
to
 c
lín
ic
o 
na
s 
U
B
S,
 

su
pe
rv
is
io
na
da
 s
em
pr
e 
qu
e 
po
ss
ív
el
. 

Le
va

nt
am

en
to

 d
e 

ne
ce

ss
id

ad
es
: 
ex
ec
ut
ar
 e
m
 t
od
a 
e 

qu
al
qu
er
 f
or
m
a 
de
 a
ce
ss
o 
(u
rg
ên
ci
a,
 d
em
an
da
 e
sp
on
tâ
ne
a,
 

en
ca
m
in
ha
m
en
to
s,
 e
tc
.)
 

      A
um
en
ta
r 
o 
ac
es
so
 e
 

qu
al
ifi
ca
r 
as
 a
çõ
es
 d
e 

pr
om
oç
ão
 e
m
 s
aú
de
 b
uc
al
 

pa
ra
 a
 p
op
ul
aç
ão
 a
ds
cr
ita
 

      A
m
pl
ia
r 
em
 X
%
 o
 n
úm
er
o 
de
 u
su
ár
io
s 

co
m
 c
ód
ig
o 
0.
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